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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
O Curso de Engenharia  Ambiental e Energias Renováveis tem por objetivo graduar Engenheiros  com uma  
formação  interdisciplinar  vocacionada  para  o  desenvolvimento  e aplicação de tecnologias de controle de  
poluição sustentável, saneamento básico e produção e geração descentralizada de energia.  

3. EMENTA 
Elementos de antropologia. Noções de epistemologia, ética e estética. Materialismo e Idealismo. As críticas  
da modernidade. Tópicos de filosofia contemporânea.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 

Fomentar,  através  do  contato  com  os  principais  marcos  teóricos  da  Filosofia  Moderna  e  
Contemporânea, a reflexão sobre os alicerces de toda ciência social.

4.2. ESPECÍFICOS 

a) Compreender os principais conceitos e correntes da Filosofia ocidental, especialmente aqueles relaci -
onados à temática da relação entre natureza e cultura;

b) Discutir sobre as concepções antropológicas mais importantes da história do pensamento ocidental e  
suas relações com a noção de natureza;

c) Refletir sobre os desafios impostos pela crise ambiental contemporânea;
d) Desenvolver as habilidades de interpretação e de argumentação, tanto na forma escrita quanto na 

oral.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO



1º 16/04 - 2ª Feira Apresentação da disciplina e de seu vínculo com o curso.

2º 23/04 - 2ª Feira Aspectos fundamentais da visão moderna de mundo.

3º 30/04 - 2ª Feira A crise da visão moderna de mundo na relação entre homem e natureza.

4º 03/05 - 5ª Feira A origem da dualidade entre cultura e natureza.

5º 07/05 - 2ª Feira As tensões epistemológicas da modernidade.

6º 10/05 - 5ª Feira As origens da concepção ocidental de homem: a mitologia grega.

7º 14/05 - 2ª Feira Homem e natureza nos pré-socráticos e em Sócrates.

8º 17/05 - 5ª Feira Homem e natureza em Platão.

9º 21/05 - 2ª Feira Homem e natureza em Aristóteles.

10º 24/05 - 5ª Feira Homem e natureza no epicurismo, no estoicismo e no neoplatonismo.

11º 28/05 - 2ª Feira Homem e natureza na visão medieval.

12º 31/05 - 5ª Feira Avaliação.

13º 04/06 - 2ª Feira A revolução científica moderna.

14º 11/06 - 2ª Feira O desenvolvimento das ciências contemporâneas e seus problemas.

15º 18/06 - 2ª Feira A relação entre ciência e técnica.

16º 25/06 - 2ª Feira Concepções do ambientalismo contemporâneo.

17º 02/07 - 2ª Feira Concepções do ambientalismo contemporâneo.

18º 09/07 - 2ª Feira Avaliação

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Os principais  procedimentos  da  disciplina serão os de leitura  e  de discussão  de textos.  Também serão  
realizadas  exposições  introdutórias,  problematizadoras  e  sistematizadoras.  Nessas  exposições,  serão  
utilizados recursos audiovisuais, de acordo com a conveniência.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação consistirá em duas provas dissertativas, nas quais a tônica será a capacidade de interpretação e  
de argumentação em torno das questões propostas.
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